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Introdução:

• A mortalidade perinatal no Brasil é alta e

a maioria desses óbitos é determinada por

condições da gestante e pela assistência

ao parto e ao recém-nascido (RN).

• O escore de Apgar no 5º minuto é método

de avaliação das condições do RN, sendo

empregado como ferramenta prognóstica

para avaliar seu estado.

Objetivo: Avaliar os fatores predisponentes

do Apgar <7 no 5º minuto (Ap5<7) no

Brasil como marcador prognóstico e a

mudança no seu índice nos últimos 20 anos.

Método:

• Corte transversal com busca de dados no

SINASC-DATASUS

• População: nascidos vivos (NV) do Brasil

no ano de 1999 e no biênio 2018-2019.

• Critérios de exclusão: Ap5 não preenchido,

Ap5 0 quando associado a Apgar 0 no 1°

minuto, IG <22 semanas, peso fetal <500g

ou não preenchido.

• Análise estatística: software SPSS

• Avaliação da associação por análise

bivariada e análise multivariada de

regressão logística

Resultados:

• 1999: 3.256.443 NV. Aplicados critérios de exclusão: 2.808.341 (redução de 13,8%)

• 2018-2019: 5.794.078 NV. Aplicados critérios de exclusão: 5.680.092 (redução de 2,0%)

• Ap5<7: 58.961 RN (0,9%) em 1999; 52.731 RN (2,1%) no biênio 2018-2019

• A comparação entre os períodos demonstra aumento da chance de nascimento prematuro,

de baixo peso ao nascer (BPN) e de RN com anomalias congênitas no biênio 2018-2019.

• Inversamente, houve menor probabilidade de nascimento após 42 semanas e com peso

>4000g no biênio 2018-2019.

• Variáveis maternas: em 2018-2019 observou-se aumento da idade materna e melhor

cobertura pré-natal (≥7 consultas), porém mais perdas fetais ou abortamentos prévios.

• A análise multivariada evidenciou que os fatores de risco para asfixia perinatal foram

praticamente os mesmos nos 2 períodos: prematuridade, baixo peso ao nascer e anomalias

congênitas continuaram tendo maior impacto sobre o Ap5<7.

• Conclusão: Esse estudo mostrou diminuição na incidência de Ap5<7. Os fatores de risco

para esse marcador de avaliação neonatal persistem inalterados: aumento da

prematuridade, BPN e anomalias congênitas. Observou-se expressiva melhoria de

marcadores maternos, em especial o aumento de consultas pré-natais.


